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09 de rios de 2000 águas 

Ao Rio Belém que me fez (re)nadar ao Rio Amazonas  

 

 

Rio Belém,  

Todos têm uma estrada de concreto, eu, Rio Belém, tenho rios. Rios que me fizeram 

questionar: “O que é ser rio?”. O que é ser rio, Belenzinho? Eu pescarei dizendo que ser rio é... 

Compreender que nem sempre iremos encerrar ciclos, afinal embarcamos em um eterno, 

porém uma água não flui no mesmo igarapé duas vezes.  

É saber que poucos canoaram sua beleza. Pois é, é assim que banzeira com você. Todas 

às vezes que comento sobre o Rio Belém, alguns curitibanos falam enojados: “Aquele rio 

fedorento?”, “Aquele rio poluído?”, “Ah! O esgoto aberto no meio da cidade?”.  Eles esquecem... 

Esquecem! Esquecem que foram os responsáveis por isso e você tenta se rer(rio)ar, mas quanto 
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mais você tenta, mais eles dejetam em você. Eles têm uma obsessão pelo rio São Francisco, pelo 

rio Nilo, pelo Encontro das Águas e esquecem de você (respiro decepcionada).  

Eaí! Aparece eu, uma extraterrestre tentando compreender o que é ser rio, o que é ser 

você. Sentir suas feridas me fez questionar o que é ser Rio Negro, Rio Solimões. Uma 

extra(rio)astre olha de volta para sua casa e sente a dor de vocês, ou tenta...  

Talvez ser rio é saber que iremos secar, como nos rios da Floresta Amazônica, mas que 

também iremos encher. Logo, cabe ao rio se adaptar em suas condições e nunca esquecer o valor 

de ser rio, ou será que cabe a nós a nos adaptarmos a vocês e não esquecer quem são os rios?  

Na época áurea da borracha em minhas águas aterram nossos rios, tornaram avenidas 

líquidas em concretas. Para que Manaus se parecesse mais com Paris a Manaus. Afinal... Paris 

era a cidade que todos queriam ser, inclusive nós. Nessa vaidade perdemos nossas origens. O 

Rio Negro tornou-se um cruzamento entre à Avenida de Setembro com a Avenida Eduardo Ribeiro: 

“Viva! Viva a nossa independência do atraso!”. Eles pensavam assim: “Ser rio é ser atraso!” 

E você, Belém, qual foi o motivo? Com certeza qualquer coisa menos SER VIVO...  

 

Extraterrestre.  

 


